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Dodge diz que sistema prisional
precisa entrar na agenda política

Temer diz que governo vai esperar
decisão do STF sobre fretes
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Mercado financeiro espera por
manutenção da Selic em 6,50%

Guardia diz que impacto da
paralisação dos

caminhoneiros é transitório

Esporte

São Paulo, terça-feira, 19 de junho  de 2018www.jornalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

23º C

13º C

Terça: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia e perí-
odos de céu nubla-
do. Noite com
muitas nuvens.

Previsão do Tempo

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,73
Venda:       3,74

Turismo
Compra:   3,59
Venda:       3,89

Compra:   4,34
Venda:       4,35

Compra: 143,45
Venda:     161,20

Enzo Fittipaldi faz
história com 3 poles

e 3 vitórias em 3
provas em Misano

Um final de semana per-
feito no automobilismo é
algo raro mesmo para os gran-
des campeões, por isso o fei-
to do piloto brasileiro Enzo
Fittipaldi entrou para a histó-
ria da F-4 Italiana. A jovem re-
velação da Academia Ferrari
fez as 3 poles e venceu as 3
corridas da rodada tripla em
Misano, e com isso reassu-
miu a liderança do campeo-
nato de uma das categorias de
base mais importantes do au-
tomobilismo mundial.

“Foi um dos finais de sema-
nas mais especiais de minha
carreira, realmente inesquecí-
vel fazer as 3 poles e vencer as
3 corridas da F-4 Italiana, uma
categoria que é uma das mais
competitivas do mundo”, diz o
neto de Emerson Fittipaldi e
irmão de Pietro Fittipaldi.

“Quero mais uma vez agra-
decer a todos da equipe Prema
por estas três vitórias em dois
dias. É um resultado fantásti-

co, que conseguimos cons-
truir a partir do ótimo desem-
penho nos treinos classifica-
tórios, já que a pista de Mi-
sano é um circuito onde a ul-
trapassagem nem sempre é
tão fácil”, diz Enzo, que é in-
tegrante da Academia Ferrari
de pilotos desde 2016 e tam-
bém tem patrocínio de TNT,
AirBit e Baterias Moura.

Com a rodada tripla de Mi-
sano, Fittipaldi reassumiu a li-
derança do campeonato, com
um ponto de vantagem sobre o
segundo colocado. “É ótimo
estar de volta à liderança, mas
o campeonato é longo e temos
que manter o foco para repetir
esta mesma performance nas
próximas corridas e assim con-
quistar o grande objetivo do
ano que é o título de campeão”,
diz Fittipaldi.

A próxima etapa da F-4
Italiana será no circuito de
Ímola, nos dias 28 e 29 de
julho.

Enzo Fittipaldi

F
ot

o/
P

re
m

a 
P

ow
er

te
am

Jorge Lorenzo vence
novamente com Ducati

Jorge Lorenzo levou um ano
e meio para voltar à velha for-
ma. Mas quando se adaptou à
moto Ducati, obteve duas vito-
rias consecutivas. Há 15 dias a
primeira em Mugello e no ulti-
mo domingo fez a pole, e con-
quistou a vitória em Barcelona
na Espanha. Ambas aconteceram
após o anuncio de que o piloto
não correria mais pelo time ita-
liano. Aos fanáticos torcedores
da Ducati, vitória, mas com um
certo gosto amargo. Seu com-
panheiro de equipe Dovisioso,
em quem a equipe apostou to-
das as fichas, mais uma vez não
terminou a prova.         Página 6Lorenzo  (99) lidera ate a bandeirada final
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Liga das Nações
Masculina: Brasil é

superado pela Bulgária
Depois de muita disputa, e

um jogo levado até o set deci-
sivo, a seleção brasileira mas-
culina de vôlei acabou supera-
da pela Bulgária, que jogou
em casa. Neste domingo (17),
diante da torcida adversária,
que lotou o ginásio em Varna,
a equipe verde e amarela levou
a partida para o tie break, mas
perdeu por 3 sets a 2 (22/25,
25/19, 15/25, 25/18 e 12/15).
Apesar do resultado negativo,
o oposto Wallace saiu de qua-
dra como maior pontuador da
partida, com 22 acertos – to-
dos de ataque. Página 6 Wallace, maior pontuador do jogo
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Eduardo  Guardia, ministro da Fazenda

Instituições financeiras con-
sultadas pelo Banco Central
(BC) esperam a manutenção
da taxa básica de juros, a Selic,
em 6,50% ao ano na reunião
do Comitê de Política Mone-
tária (Copom) desta semana. A
expectativa consta do Boletim

Focus, pesquisa divulgada na
internet todas as semanas pelo
BC. O Copom reúne-se nesta
terça-feira (19), em Brasília, e
a decisão sobre a Selic será
anunciada no dia seguinte, após
a segunda parte da reunião.

Página 3

O ministro da Fazenda,
Eduardo Guardia, disse  na se-
gunda-feira (18) que os impac-
tos da greve dos caminhoneiros
na economia são “transitórios”.
Segundo ele, a paralisação teve
repercussões tanto nos níveis
de inflação como também no
próprio crescimento econômi-
co.

“É inegável que ela terá um
efeito no curto prazo, tanto no
que diz respeito ao nível de pre-
ço, quanto no que diz respeito
ao impacto na economia como
crescimento – setores foram
afetados, a economia parou de
funcionar, teve escassez de pro-
dutos, isso refletiu em preços
mais elevados nos supermerca-
dos”, enumerou o ministro, ao
participar de um almoço orga-
nizado pelo Grupo de Líderes

Empresariais (Lide).
Apesar dos efeitos relevan-

tes causados pela greve, o mi-
nistro acredita que eles serão
contornados ao longo do tem-

po. “Tanto quanto quando a gen-
te olha do lado da inflação, quan-
to quando a gente olha do lado
do crescimento, esses efeitos
são transitórios.     Página 3

Presidentes
do Mercosul
emitem nota

sobre
Venezuela e
Nicarágua

UE reitera
que Mercosul
tem “trabalho
a fazer” para
avançar em

acordo
A Comissão Europeia - o

órgão executivo da União Eu-
ropeia - avisou nesta segunda-
feira (18) que o Mercosul ain-
da tem “trabalho a fazer” em
vários capítulos em relação à
conclusão do tratado de livre-
comércio entre ambos os blo-
cos, depois que o chanceler
uruguaio, Rodolfo Nin Novoa,
pediu aos europeus “vontade
real” de selar o acordo.  Pág. 3

Os presidentes dos países
do Mercosul (Argentina, Bra-
sil, Paraguai e Uruguai) emiti-
ram na segunda-feira (18) duas
resoluções nas quais expressa-
ram preocupação com a situa-
ção política e social da Nica-
rágua e da Venezuela e pediram
que sejam encontradas solu-
ções para suas populações.

As resoluções foram lidas
pelo presidente do Uruguai, Ta-
baré Vázquez, que assumiu o
comando do Mercosul em
substituição ao presidente do
Paraguai, Horacio Cartes. A
presidência do Mercosul é
temporária e dura seis meses,
obedecendo ao sistema de ro-
dízio estabelecido pelo bloco.
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A Petrobras anunciou na segunda-feira (18) uma nova redução
no preço da gasolina em suas refinarias, desta vez, de 1,24%. Com o
anúncio, o litro do combustível negociado no parque de refino da
estatal custará R$ 1,8941, ou seja, 2 centavos a menos do que o
preço atual (R$ 1,9178).

Em junho, a gasolina acumula queda de preço de 3,71% (7 centa-
vos por litro). Nos últimos 30 dias, o recuo chega a 5,51% (11 cen-
tavos por litro). (Agencia Brasil)

Petrobras reduz em
1,24% o preço da gasolina

nas refinarias

Polícia Civil investiga ações
do ex-senador Luiz Estevão

na Papuda
Página 4
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Semana começa com
dólar em alta

Em Aguaí, Desenvolve SP fala
sobre financiamento a

empreendedores
Nesta terça-feira (19), a

Desenvolve SP – Agência de
Desenvolvimento  Paul is ta
segue com as palestras em
que apresenta aos empreen-
dedores o workshop “Uma
Solução Para Cada Fase do

seu Negócio”. Em parceria
com a Prefeitura Municipal
de Aguaí, serão apresentadas
as linhas de crédito disponí-
veis para financiamento das
empresas e como acessá-las.

Página 2
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O Governo do Estado firmou
acordos com as prefeituras das
cidades de Rancharia e Presi-
dente Epitácio, no interior pau-
lista, por meio do Departamen-
to de Apoio ao Desenvolvimen-
to dos Municípios Turísticos
(Dadetur), da Secretaria de Es-
tado de Turismo.

Em Presidente Prudente,
nesta segunda-feira (18), o go-
vernador Márcio França assinou
convênios durante a cerimônia
que marcou a entrega do certifi-
cado de Município de Interesse
Turístico (MIT) a Panorama.

“Assinamos vários convêni-
os que autorizam o repasse de
R$ 25 milhões para as cidades
da região, que incluem obras de
pavimentação e infraestrutura
urbana. O Governo do Estado é
equilibrado e está ajudando os
municípios”, ressalta o governa-
dor Márcio França.

Ainda em Presidente Pru-
dente, o governador assinou con-
vênio de regularização fundiária
urbana com Caiabu, Cândido
Mota e Osvaldo Cruz, além de
protocolo de intenções fundiá-
rias com Bastos. Também foram

descerradas placas da recupera-
ção da ponte sobre o Rio de Pei-
xe, além da construção de cana-
lização e contenção de erosão
no Córrego Santo Antônio em
Guaracaí.

O Dadetur foi criado pela Lei
nº 6.470, em junho de 1989,
para transferir recursos diretos
à execução de obras e programas
ligados ao desenvolvimento do
turismo nas cidades reconheci-
das como estâncias. Atualmen-
te, o órgão congrega 70 municí-
pios denominados estâncias tu-
rísticas.

Base de Radiopatrulha Aérea
Também no município, Már-

cio França entregou a Base de
Radiopatrulha Aérea de Presi-
dente Prudente, no Aeroporto
Estadual Ademar de Barros.

“As instalações servirão toda
a região e estão muito mais bem
preparadas para atuação em ca-
sos de emergência, junto com a
Polícia Militar. O serviço é im-
portante e, com a base aérea, o
deslocamento será mais rápido.
A rapidez e o tempo são essen-
ciais para solucionarmos pro-
blemas”, completa o governador.

Membros do Banco Mundial
conhecem projeto Microbacias II
Representantes do Banco

Mundial visitaram a Secretaria
de Estado de Agricultura e
Abastecimento nesta sexta-fei-
ra (15). Martien Van Nieuwko-
op, diretor geral de Práticas
Globais de Agricultura e Pree-
ti Ahuja, gerente de Agricultu-
ra para América Latina e Cari-
be, foram recebidos pelo se-
cretário Francisco Jardim, na
sede da pasta.

A audiência também teve a
participação de Maurizio Gua-
dagni, especialista sênior em
Agricultura e gerente de proje-
tos do banco, João Brunelli Ju-
nior, dirigente da Coordenado-
ria de Assistência Técnica Inte-
gral (Cati) e Helena Carrascosa,
coordenadora de Biodiversidade
e Recursos Naturais, represen-
tando Maurício Brusadin, secre-
tário de Estado do Meio Ambi-
ente.

A delegação conheceu os re-
sultados do Projeto de Desen-
volvimento Rural Sustentável –
Microbacias II – Acesso ao Mer-
cado, que termina em setembro
deste ano. Vale destacar que o
programa é realizado com recur-
sos provenientes do Governo do
Estado e do acordo de emprés-

timo firmado com o Banco Mun-
dial. Há, ainda, a contrapartida de
prefeituras e organizações for-
mais de produtores rurais e co-
munidades tradicionais.

Empreendimentos
A iniciativa tem o objetivo de

ampliar a competitividade e pro-
porcionar o acesso ao mercado
aos agricultores familiares orga-
nizados em associações e coo-
perativas em todo o território
paulista, bem como organiza-
ções de produtores de comuni-
dades tradicionais como quilom-
bolas e indígenas. O projeto bus-
ca aumentar as oportunidades de
emprego e renda, a inclusão so-
cial e promover a conservação
dos recursos naturais.

Por isso, a equipe visitou
empreendimentos desenvolvi-
dos com apoio da iniciativa,
como a Cooperativa do Horto
Vergel (Coopervel), formada
pelos produtores do Assenta-
mento 12 de Outubro, em Mogi
Mirim, no interior paulista.

“Os cooperados estão mon-
tando uma estrutura de benefi-
ciamento mínimo de vegetais,
que fará enorme diferença na
hora de colocar os produtos no
mercado”, explica o coordena-

dor da Cati, João Brunelli Juni-
or. Além disso, o grupo conhe-
ceu a Associação dos Piscicul-
tores de Itapira (Aspi) e a Adega
Beraldo di Calle, em Jundiaí,
onde fica a única unidade móvel
de envase de vinho do Brasil cer-
tificada pelo Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento.

“O Microbacias II foi muito
importante, pois permitiu a es-
truturação de uma agroindústria
para processamento do peixe,
armazenamento e distribuição de
pescados”, revela o presidente
da Aspi, José Marcos. O valor
total da proposta de negócio, que
englobou itens como balanças,
caminhão, lavador de pescados,
descouradeira, máquina de esco-
va, veículo utilitário, entre ou-
tros, foi de R$ 1.114.588. Vale
destacar que cerca de 20 famíli-
as foram beneficiadas.

Relatórios
Segundo o coordenador da

Cati os integrantes da comitiva
precisavam comprovar o que os
relatórios do projeto apresen-
tam. Os representantes preten-
dem divulgar os números posi-
tivos e reproduzir o modelo em
outras ações pelo planeta.

Após visitares os empreen-
dimentos viabilizados pelo Pro-
jeto, o holandês Martien Van
Nieuwkoop, diretor geral de Prá-
ticas Globais de Agricultura, e a
indiana Preeti Ahuja, gerente de
Agricultura para América Latina
e Caribe, afirmaram que o Mi-
crobacias II rompe barreiras e
proporciona aos beneficiados
melhores condições de vida no
campo. “A agricultura do Estado
de São Paulo tem um enorme
potencial e o projeto atende às
necessidades das pequenas pro-
priedades para captar as oportu-
nidades”, avalia Martien Van
Nieuwkoop.

Além dos impactos econô-
mico e social, os dois membros
do Banco Mundial destacaram a
sustentabilidade como quesito
importante na análise das pro-
postas apreciadas. “As equipes
da Agricultura e Meio Ambiente
trabalharam todo tempo em sin-
tonia. Por isso, gostaria de agra-
decer a todos que participaram
dessa etapa do projeto. Nossa
preocupação, agora, é dar conti-
nuidade e trabalhar para que o
Microbacias III saia do papel”,
enfatiza o secretário Francisco
Jardim.

Em Aguaí, Desenvolve SP fala sobre
financiamento a empreendedores

Nesta terça-feira (19), a De-
senvolve SP – Agência de Desen-
volvimento Paulista segue com
as palestras em que apresenta
aos empreendedores o workshop
“Uma Solução Para Cada Fase
do seu Negócio”.

Em parceria com a Prefeitu-
ra Municipal de Aguaí, serão
apresentadas as linhas de crédito
disponíveis para financiamento
das empresas e como acessá-las.

O workshop começa a partir
das 9h30 e é dividido em duas
etapas. Primeiro são mostrados
os serviços e opções de crédito
da Desenvolve SP, do BNDES e

do Sebrae-SP, como linhas para
projetos de expansão, moderni-
zação, inovação, compra de má-
quinas e equipamentos e capital
de giro.

Em seguida, os empresários
recebem atendimento individu-
al, que deve ser agendado com
antecedência, para tirar dúvidas
ou apresentar seus projetos de
investimento.

“Entendemos que o empre-
endedorismo tem muito poten-
cial para crescer em Aguaí e re-
gião. Por isso, oferecemos as
ferramentas necessárias para que
os empreendedores consigam

expandir seus negócios, geran-
do empregos e movimentando a
economia”, diz o presidente da
Desenvolve SP, Alvaro Sedlacek.

O evento é gratuito e acon-
tece no Auditório da Escola
Municipal Joaquim Giraldi,
localizado na Av. Olinda Sil-
veira Cruz Braga, 200 – Pq. In-
terlagos, com apoio da Asso-
ciação Comercial e Empresa-
rial de Aguaí, do BNDES e do
Sebrae-SP.

O agendamento para atendi-
mento individual pode ser feito
pelo link: https://goo.gl/forms/
7DtjXOxnkEiphiU02, mais in-

formações pelo telefone: (19)
3653-7121 ou pelo e-mail:
carlos.fernandes@aguai.sp.gov.br.

Sobre a Desenvolve SP
A Desenvolve SP – Agência

de Desenvolvimento Paulista é
a instituição do Governo do Es-
tado que financia, por meio de
linhas de crédito sustentáveis, o
crescimento planejado das pe-
quenas e médias empresas e
municípios paulistas. Em 9 anos,
são mais de R$ 2,8 bilhões de-
sembolsados, para mais de 2 mil
empresas, impactando direta-
mente na geração de empregos
e renda em todo o Estado.

MedioTec abre
inscrições para
estudantes do
Ensino Médio

O interessado em participar
do MedioTec, programa de en-
sino técnico profissionalizante
voltado a alunos da rede estadu-
al, tem até 6 de julho para reali-
zar a inscrição no programa. De
acordo com a iniciativa, jovens
matriculados no 2º ano do Ensi-
no Médio de escolas da Secre-
taria da Educação do Estado po-
derão, a partir do 2º semestre,
fazer curso técnico do Centro
Paula Souza (CPS) ao mesmo
tempo em que terminam os es-
tudos regulares.

O cadastro já pode ser feito
pela internet. Vale destacar que, no
último dia, a inscrição terminará
às 15h. A primeira lista de convo-
cados para o programa será divul-
gada em 10 de julho. Os aprova-
dos receberão bolsa-auxílio.

Ao todo, são 1.465 vagas nos
cursos de Açúcar e Álcool, Ad-
ministração, Cozinha, Desenvol-
vimento de Sistemas, Florestas,
Logística, Nutrição e Dietética,
Programação de Jogos Digitais

e Secretariado, distribuídas en-
tre 26 cidades paulistas.

Objetivo
O MedioTec tem foco em jo-

vens de baixa renda e é financiado
pelo Ministério da Educação
(MEC). Com duração de três se-
mestres, o curso promove aulas
ministradas no período da tarde
em Escolas Técnicas Estaduais
(Etecs) e unidades da Secretaria
da Educação que funcionam como
classes descentralizadas das
Etecs. O regulamento também
pode ser consultado pela internet.

Os estudantes serão escolhi-
dos segundo três critérios de
classificação: candidatos bene-
ficiários de programas sociais,
rendimento em Língua Portu-
guesa e Matemática no 1º ano do
Ensino Médio e frequência. Jo-
vens que cursaram o Ensino Fun-
damental integralmente em rede
pública também terão preferên-
cia no preenchimento das vagas.
Os conteúdos começarão a ser
ministrados no dia 23 de julho.

A Secretaria de Estado de
Energia e Mineração e a Desen-
volve SP assinaram convênio
para facilitar o acesso a financi-
amento de projetos voltados
para geração de energia solar. A
partir de agora, pequenas e mé-
dias empresas poderão ampliar
a produção em todo o território
paulista. Com o acordo, a Secre-
taria passa a se responsabilizar
pela análise e orientação técni-
ca de projetos que a Desenvolve
SP receber para a implantação
de sistemas de mini e microge-
ração distribuída e de energia
fotovoltaica.

“As fontes renováveis são as
energias do futuro. O governo de
São Paulo já isentou a cadeia
produtiva da indústria solar e
agora dá mais um passo no fo-
mento à geração fotovoltaica no
Estado”, destaca o titular da pas-
ta, João Carlos Meirelles.

Vale lembrar que a Desenvol-
ve SP já oferece a Linha Econo-
mia Verde, que financia, além da
compra, a instalação de equipa-
mentos para produção de ener-
gia renovável, como placas so-

SP facilita
financiamento de

projetos de geração
de energia solar

lares, aerogeradores, biogás de
aterro, entre outros. A ideia, se-
gundo Álvaro Sedlacek, presi-
dente do órgão, é tornar o traba-
lho dessas empresas cada vez
mais eficiente e competitivo.

“São Paulo importa de outros
estados cerca de 60% da ener-
gia elétrica que consome. Com
essa parceria, queremos dimi-
nuir essa dependência ajudando
as empresas paulistas a adapta-
rem seus sistemas e a gerarem
ao menos parte da sua própria
energia”, comenta Sedlacek.

A instalação desses sistemas
permite a substituição da ener-
gia elétrica adquirida das con-
cessionárias de distribuição e
pode propiciar uma economia
considerável devido a sua vida
útil de 15 a 20 anos em média.

“Popularizar a geração dis-
tribuída, ampliar a segurança
energética e simplificar o mo-
delo regulatório para reduzir os
custos da energia para a popula-
ção. Esse é o desafio”, explica
o subsecretário de Energias Re-
nováveis, Antonio Celso de
Abreu Junior.

V E R E A D O R E S

Atendendo a pedidos, veja quem são os vereadores e quais
são seus partidos - no maior e mais importante Parlamento
municipal brasileiro e sul-americano - candidatos à Câmara
dos Deputados, ao Senado Federal e ao maior e mais impor-
tante Parlamento estadual brasileiro e sul-americano, ...

P R É

... a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo: Supli-
cy (PT) e Mario Covas (ex-PSDB no PODEMOS), ambos dis-
putando as 2 cadeiras entre as 3 que cada Estado ocupa na Casa
Revisora do Congresso. Pra Assembleia paulista, Conte (PRO-
GRESSISTAS ex-PP); Nomura (PSDB); Patrícia (PSDB) ...

C A N D I D A T O S

... e Turim (PHS). Pra Câmara dos Deputados [70 pelo Es-
tado de São Paulo]: Alfredinho (PT); Juliana Cardoso (PT);
David Soares [filho de RR Soares - Igreja Internacional da
Graça - DEM]; Ricardo Teixeira [presidente paulista do PROS),
Eliseu Gabriel [presidente paulistano do PSB]; ...

E M

... Natalini (PV) e Ricardo Nunes (MDB). Portanto, são 13
até agora os pré-candidatos, alguns já contando com os su-
plentes atuando em suas pré-campanhas. Ainda sob o enfoque
da Câmara paulistana, o ex-presidente Antonio Carlos Rodri-
gues (PR) é pré-candidato à Câmara ...

2018

... dos Deputados. ACR foi eleito e reeleito pra 4 manda-
tos consecutivos na Câmara paulistana e é considerado como
o maior dirigente da história dos mais de 450 da 1ª instituição
de Portugal no Brasil. Por 2 anos ACR exerceu o mandato de
senador e depois ministro (Transportes).

P A R T I D O S

No DEM, o comunicador Datena se diz candidato ao Sena-
do, ou vice de Doria (PSDB) ao governo (SP), ou Presidência.
Em 2016, sem programa aos domingos na tv (Band), dizia ser
candidato à prefeitura paulistana. Não rolou, inclusive por ‘des-
cobrir’ no PP [hoje PROGRESSISTAS] tinha corrupção ...

P O L Í T I C O S

No REDE, da fundadora e dona Marina, o presidente do
Flamengo - Bandeira de Melo - se diz pronto pra ser vice em
chapa ‘puro sangue’. Tem mais é que se preocupar em ser cam-
peão [no futebol], porque de vice o Brasil tá de saco cheio.
Ser alguém no meio acadêmico não ‘dá camisa’ na política ...

B R A S I L E I R O S

...  No PDT, que já foi de Brizola, o Presidenciável Ciro vai
deitando e rolando pra cima de jornalistas que não se prepa-
ram pra entrevistas. Apresenta-se como jurista e professor,
condição na qual tenta defender Dilma (ex-PDT no PT). Diz
que o “Impedimento’ foi ilegal e que ela é

mulher honrada.

H I S T Ó R I A S

A CBF (ex-CBD) não consegue alavancar o time e a diplo-
macia com a política da  FIFA nesta Copa do Mundo da Russia.
Nem tendo como Secretário  o ex-vereador paulistano (PC do
B e PMDB), ex-deputado (PSDB) que presidiu a Assembleia
(SP) e ex-deputado federal (PSDB e REDE) Walter Feldman.

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde
1993. Ela tornou-se referência na imprensa e via da liberdade
possível. Ele está dirigente na associação “Cronistas de Polí-
tica - SP”. Na Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi
um dos pioneiros no Brasil.
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Instituições financeiras
consultadas pelo Banco Central
(BC) esperam a manutenção da
taxa básica de juros, a Selic, em
6,50% ao ano na reunião do Co-
mitê de Política Monetária
(Copom) desta semana. A ex-
pectativa consta do Boletim
Focus, pesquisa divulgada na
internet todas as semanas pelo
BC.

O Copom reúne-se nesta
terça-feira (19), em Brasília, e
a decisão sobre a Selic será
anunciada no dia seguinte, após
a segunda parte da reunião.

Em maio, após um ciclo de
12 quedas consecutivas, o Co-
pom decidiu manter a Selic no
atual patamar, o menor nível his-
tórico. Para 2019, as intuições

financeiras esperam aumento
da Selic, encerrando o período
em 8% ao ano.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a meta é conter a deman-
da aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédi-
to e estimulam a poupança.

Quando o Copom diminui
os juros básicos, a tendência é
que o crédito fique mais bara-
to, com incentivo à produção e
ao consumo, reduzindo o con-
trole da inflação.

Entretanto, as taxas de juros
não caem na mesma proporção
da Selic.

A manutenção da Selic,
como prevê o mercado finan-
ceiro, indica que o Copom con-

sidera as alterações anteriores
suficientes para chegar à meta
de inflação, objetivo que deve
ser perseguido pelo BC.

Meta de inflação
A meta de inflação, medida

pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA),
é 4,5%, com limite inferior de
3% e superior de 6%, neste ano.
Para 2019, a meta é 4,25%,
com intervalo de tolerância en-
tre 2,75% e 5,75%.

Para o mercado financeiro,
o IPCA vai fechar este ano abai-
xo do centro da meta, em
3,88%. A estimativa da semana
passada era 3,82%. Esse foi o
quinto aumento consecutivo na
projeção. Para 2019, a estima-
tiva passou de 4,07% para

4,10%, no terceiro ajuste segui-
do.

A estimativa do mercado fi-
nanceiro para o crescimento da
economia continua em queda. A
projeção para a expansão do
Produto Interno Bruto (PIB) –
a soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país – pas-
sou de 1,94% para 1,76%, na
sétima redução seguida.

A previsão de crescimento
do PIB para 2019 caiu, pela se-
gunda vez consecutiva, ao pas-
sar de 2,80% para 2,70%.

A previsão do mercado fi-
nanceiro para a cotação do dó-
lar passou de R$ 3,53 para R$
3,57, no final deste ano, e de R$
3,48 para R$ 3,50 no fim de
2019. (Agencia Brasil)

Guardia diz que impacto da paralisação
dos caminhoneiros é transitório

O ministro da Fazenda,
Eduardo Guardia, disse  na se-
gunda-feira (18) que os impac-
tos da greve dos caminhoneiros
na economia são “transitórios”.
Segundo ele, a paralisação teve
repercussões tanto nos níveis de
inflação como também no pró-
prio crescimento econômico.

“É inegável que ela terá um
efeito no curto prazo, tanto no
que diz respeito ao nível de pre-
ço, quanto no que diz respeito ao
impacto na economia como
crescimento – setores foram
afetados, a economia parou de
funcionar, teve escassez de pro-
dutos, isso refletiu em preços
mais elevados nos supermerca-
dos”, enumerou o ministro, ao
participar de um almoço organi-
zado pelo Grupo de Líderes
Empresariais (Lide).

Apesar dos efeitos relevan-
tes causados pela greve, o minis-

tro acredita que eles serão con-
tornados ao longo do tempo.
“Tanto quanto quando a gente
olha do lado da inflação, quanto
quando a gente olha do lado do
crescimento, esses efeitos são
transitórios. Nós não entende-
mos como um choque permanen-
te em preços ou na capacidade
de crescimento da economia
brasileira”, enfatizou.

Guardia não quis comentar,
no entanto, a possibilidade de
rever a projeção de crescimen-
to do Produto Interno Bruto
(PIB) para este ano. Ele desta-
cou que a estimativa oficial do
governo será atualizada em me-
ados de julho. Em maio, o go-
verno federal reduziu a expecta-
tiva de expansão do PIB em
2018 de 2,97% para 2,5%.

Cenário externo
Sobre os fatores que preju-

dicam o crescimento da econo-

mia, Guardia destacou ainda o
cenário externo, em que Estados
Unidos e China têm cogitado a
possibilidade de adotar medidas
protecionistas em relação a al-
guns produtos. “Isso tem um
impacto sobre o comércio mun-
dial. Evidentemente que não con-
tribui para o livre comércio e
para o crescimento economia
internacional”, ressaltou.

Os Estados Unidos também
têm sido, segundo o ministro, a
principal razão da forte instabi-
lidade cambial que o Brasil tem
enfrentado nas últimas sema-
nas. “A normalização da políti-
ca monetária dos Estados Uni-
dos que tem trazido uma pres-
são, um movimento global de
valorização da moeda america-
na. Então, uma pressão pela des-
valorização das moedas na gran-
de maioria dos países emergen-
tes”, disse.

A transição de governo após
as eleições deste ano são outro
fator apontado pelo ministro
com capacidade de afetar as
projeções de crescimento, uma
vez que causa insegurança nos
investidores. De acordo com
ele, os agentes econômicos es-
tão preocupados quanto à con-
tinuidade ou não da agenda de
reformas do atual governo vem
implementando ao longo desses
últimos dois anos.

O ministro disse esperar
que, independentemente de
quem seja o vencedor da dispu-
ta pela Presidência, a agenda de
reformas seja mantida no pró-
ximo governo. “Espero que esse
pragmatismo exista com qual-
quer um que venha a ter a enor-
me responsabilidade de coman-
dar esse país a partir de 1ª de
janeiro de 2019”, destacou.
(Agencia Brasil)

Presidentes do
Mercosul emitem

nota sobre Venezuela
e Nicarágua

Os presidentes dos países do Mercosul (Argentina, Brasil,
Paraguai e Uruguai) emitiram na segunda-feira (18) duas resolu-
ções nas quais expressaram preocupação com a situação política
e social da Nicarágua e da Venezuela e pediram que sejam encon-
tradas soluções para suas populações.

As resoluções foram lidas pelo presidente do Uruguai, Taba-
ré Vázquez, que assumiu o comando do Mercosul em substitui-
ção ao presidente do Paraguai, Horacio Cartes. A presidência do
Mercosul é temporária e dura seis meses, obedecendo ao siste-
ma de rodízio estabelecido pelo bloco.

Na primeira resolução, o Mercosul, bloco formado por Bra-
sil, Argentina, Paraguai e Uruguai e com Bolívia em processo de
adesão, condena “todo tipo de violência” na Nicarágua e pediu
que seja “retomado o diálogo” para “estabelecer uma solução
pacífica para a grave crise”.

Além disso, a resolução apela às autoridades que “respeitem
a institucionalidade democrática e garantam o direito da popula-
ção a se manifestar”.

Crises
Desde abril, a Nicarágua vive a crise política mais violenta

desde os anos 1980. Até o momento, já foram registradas cerca
de 200 mortes. Os manifestantes saem às ruas contra o presi-
dente Daniel Ortega, que está no poder há 11 anos, e a reforma da
Previdência Social.

Na Venezuela, a crise política e econômica gera uma série de
efeitos. Os presidentes das nações que integram o bloco demons-
traram preocupação com o “aumento do fluxo migratório de ve-
nezuelanos”, que obriga os países da região a “coordenarem es-
forços para dar respostas integrais em matéria migratória e de
asilo”.

Paralelamente, apelaram para que o presidente da Venezuela,
Nicolás Maduro, faça uma “coordenação com a comunidade in-
ternacional” para encontrar uma solução para a crise no país. “[O
Mercosul reiterou] sua vontade e seus compromissos de apoiar
o povo irmão venezuelano nos esforços que reivindica.”

Desde 2017, o Mercosul suspendeu a Venezuela do bloco por
uma “ruptura da ordem democrática”. (Agencia Brasil)

UE reitera que
Mercosul tem

“trabalho a fazer”
para avançar em

acordo
 A Comissão Europeia - o órgão executivo da União Europeia

- avisou nesta segunda-feira (18) que o Mercosul ainda tem “tra-
balho a fazer” em vários capítulos em relação à conclusão do
tratado de livre-comércio entre ambos os blocos, depois que o
chanceler uruguaio, Rodolfo Nin Novoa, pediu aos europeus “von-
tade real” de selar o acordo.

“Para conseguir um acordo, ambas as partes precisam ceder e
está claro que nossos sócios do Mercosul ainda têm trabalho a
fazer em alguns capítulos-chave que já foram colocados sobre a
mesa na reunião ministerial de janeiro”, lembrou o porta-voz de
Comércio da UE, Daniel Rosario, na entrevista coletiva diária da
Comissão.

Essa foi a resposta do porta-voz após ser questionado sobre
os comentários de Nin Novoa durante a reunião dos chanceleres
do Mercosul antes da cúpula, quando o uruguaio avisou que as
partes estavam “perto de presenciar uma ruptura” das negocia-
ções e recomendou que o Mercosul fizesse uma “mudança” em
sua busca de acordos de livre-comércio, priorizando outras regi-
ões, como a China.

“A UE permanece comprometida para alcançar um acordo com
o Mercosul. Obtivemos grande progresso até agora, notavelmente
durante a rodada do início de junho em Montevidéu”, afirmou o
porta-voz da Comissão.

No fim de maio, fontes da Comissão Europeia pediram ao
Mercosul (Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai) que realizasse
um “esforço considerável” em relação às negociações de junho
em Montevidéu.

Na negociação entre os dois blocos, que já dura quase duas
décadas, mas com progresso real apenas nos últimos dois anos,
ainda não há consenso para temas como as indicações geográfi-
cas, o acesso aos mercados em produtos como a carne bovina, o
açúcar, os produtos lácteos e a indústria automobilística. (Agen-
cia Brasil)

Saques do PIS/Pasep colocarão
R$ 34,3 bilhões na economia

A partir desta segunda-feira
(18), os brasileiros com mais de
57 anos, que são titulares de
contas inativas dos fundos dos
programas de Integração Social
(PIS) e de Formação do Patri-
mônio do Servidor Público (Pa-
sep), poderão sacar esses recur-
sos.

Entre os dias 14 e 28 de se-
tembro, a autorização será am-
pliada para todas as idades, dife-
rentemente do que ocorria até
então, quando o saque total só
podia ser feito quando o traba-
lhador completasse 70 anos, se

aposentasse, tivesse doença gra-
ve ou invalidez ou fosse herdei-
ro de titular da conta.

A mudança da regra ocorreu
na última semana, quando o pre-
sidente Michel Temer assinou
decreto que amplia as possibili-
dades de saque até o dia 28 de
setembro. A estratégia do gover-
no é impulsionar a economia,
seguindo o modelo adotado na
liberação de saques das contas
inativas do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS), que
representaram cerca de R$ 43
bilhões em movimentação.

Pelas contas do governo,
28,7 milhões de pessoas serão
beneficiadas. Em cifras, são R$
34,3 bilhões disponíveis para
saque no Banco do Brasil e na
Caixa Econômica Federal. Isto
porque 3,6 milhões de pessoas
já resgataram R$ 5 bilhões em
recursos dos dois programas.

Quem tem direito
Tem direito ao saque servi-

dores públicos e pessoas que tra-
balharam com carteira assinada
de 1971, quando o PIS/Pasep foi
criado, até 1988. Quem contri-
buiu após 4 de outubro de 1988

não tem direito ao saque.
Isso ocorre porque a Cons-

tituição, promulgada naquele
ano, passou a destinar as contri-
buições do PIS/Pasep das em-
presas para o Fundo de Amparo
ao Trabalhador (FAT), que paga
o seguro-desemprego e o abo-
no salarial, e para o Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES).

Para saber se tem direito ao
benefício, o trabalhador pode
acessar os sites www.caixa.gov.br/
cotaspis e www.bb.com.br/pasep.
(Agencia Brasil)

O dólar iniciou a segunda-
feira (18) a semana com alta de
0,65% – cotado para venda em
R$ 3,7543 às 10h17. A moeda
norte-americana oscila desde a
semana passada, com a ação do
Banco Central de anunciar mais
US$ 10 bilhões em swaps cam-
biais (venda futura do dólar) para
esta semana, após ter ofertado
US$ 24,5 bilhões para conter a
alta da moeda.

O índice da Bolsa de Valores
de São Paulo (Ibovespa) abriu a

Semana começa
com dólar em alta

manhã de segunda-feira (18) em
queda de 1,65%, com 69.591 pon-
tos às 10h17. O Ibovespa fechou
a semana passada também em que-
da, também registrando índices
abaixo dos 70 mil pontos, fato não
verificado desde agosto de 2017.
Os investidores mostram incerte-
zas no cenário externo, como a
disputa comercial entre os Esta-
dos Unidos e a China e a influên-
cia do calendário eleitoral de ou-
tubro para as oscilações na Boves-
pa. (Agencia Brasil)

Temer sanciona lei que permite
venda direta do óleo do pré-sal

Após aprovação pelo Senado
e Câmara dos Deputados, já está
em vigor a lei que autoriza a ven-
da direta de óleo do pré-sal sem
a necessidade de agentes inter-
mediários. A venda será feita pela
estatal Pré-Sal Petróleo S/A
(PPSA), que poderá negociar di-
retamente com outras empresas
a parte de óleo devida à União,
tendo como base o regime de
partilha, vigente desde 2010.

Antes da lei era obrigatória
a contratação de agentes de co-
mercialização para vender o pe-
tróleo. A Medida Provisória
811, agora transformada em lei,

foi editada pelo governo em de-
zembro do ano passado, mas para
continuar em vigor precisava ser
aprovada pela Câmara e pelo Se-
nado, processo que se encerrou
no dia 23 de maio. Na última
quinta-feira (14), o presidente
Michel Temer sancionou o tex-
to, sem vetos.

A partir de agora, a PPSA
deverá comercializar os óleos
preferencialmente na modalida-
de de leilão, observando a polí-
tica estabelecida pelo Conselho
Nacional de Política Energética
(CNPE) e o preço de referência
fixado pela Agência Nacional do

Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP), sendo que só
poderá ser realizada por preço
inferior ao de referência caso
não haja interessados na compra.
Nessa hipótese, os preços deve-
rão ser compatíveis com os de
mercado.

A expectativa do governo é
que cerca de 5 milhões de bar-
ris de petróleo da parcela que a
União tem direito poderão ser
comercializados em 2018 e
2019. A equipe econômica esti-
ma que nos próximos cinco anos
o comércio decorrente de con-
tratos de partilha do Campo de

Libra e de acordo de individua-
lização de outros campos gere
uma receita bruta de R$ 5,34 bi-
lhões à União.

A nova lei também regula-
menta a distribuição dos recur-
sos da venda destinados a um
fundo social, criado em 2010
para financiar programas nas áre-
as da educação, cultura, esporte
e saúde pública, dentre outros.
Segundo a lei sancionada, os va-
lores serão repassados ao fundo
somente após a dedução de tri-
butos e gastos relacionados à
comercialização dos produtos.
(Agencia Brasil)

Decolar.com é multada em
R$ 7,5 milhões pelo DPDC

A Decolar.com, agência de
turismo que tem na internet
seu principal canal de vendas,
foi multada em R$ 7,5 milhões
pelo Departamento de Prote-
ção e Defesa do Consumidor
(DPDC) por ter praticado di-
ferenciação de preço de aco-
modações e negativa de oferta
de vagas, quando existentes.

De acordo com o DPDC,
tal prática é abusiva e discrimi-
natória, além de representar vi-
olação ao Código de Defesa do
Consumidor.

O despacho informando a
multa foi publicado no Diário
Oficial da União de segunda-
feira (18). De acordo com o
DPDC, a negativa de oferta de

vagas existentes era feita após
a empresa identificar a locali-
zação geográfica do consumi-
dor.

Caso a empresa descumpra
a determinação estará sujeita a
ter seu site retirado do ar. Ain-
da segundo o DPDC, os valo-
res cobrados por produtos
como quartos de hotéis varia-

va em função da localidade
onde a compra estaria sendo
feita.

A Decolar.com tem prazo
de 30 dias para fazer o depósi-
to de R$ 7,5 milhões, por meio
de Guia de Recolhimento à
União (GRU) em favor do Fun-
do de Defesa de Direitos Di-
fusos. (Agencia Brasil)
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APOIO.  Francisco Sérgio Jardim, secretário de Agricul-
tura e Abastecimento do Estado de São Paulo, recebeu em au-
diência Martien Van Nieuwkoop, diretor geral de Práticas Glo-
bais de Agricultura e Preeti Ahuja, gerente de Agricultura para
América Latina e Caribe, ambos do Banco Mundial. A reunião,
realizada na sexta-feira, 15 de junho, na sede da Pasta, em São
Paulo, contou com a presença de Maurizio Guadagni, especi-
alista sênior em Agricultura e gerente de projetos do Banco
Mundial.

SERVIDORES. O governador Márcio França nomeou, dia
(12), os 156 servidores aprovados no Concurso Público da
Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São
Paulo, que irão reforçar o atual quadro de funcionários da Pas-
ta. Os aprovados atuarão em vários cargos. A reposição do
quadro de servidores da Secretaria é muito importante para
continuar fortalecendo o setor agropecuário paulista, na opi-
nião do secretário Francisco Sergio Ferreira Jardim.

CAJU. Evento promovido pela Comissão da Agricultura,
Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural da Câmara
dos Deputados reuniu no Ceará produtores de caju da região,
representantes de câmaras setoriais estaduais, do Banco do
Nordeste, parlamentares e consultores da área.  O segmento
emprega mais de 250 mil trabalhadores rurais e 12 mil em
fábricas e mini fábricas. O Ceará representa 81 % do total
exportado pelo Brasil. Exporta para 58 países, tendo como
principais mercados os Estados Unidos, Holanda, Canadá,
México e Argentina.

28° REAF. A Reunião Especializada sobre Agricultura Fa-
miliar no Mercosul (Reaf), criada em 2004, é um espaço de
encontro para o diálogo participativo entre governos e repre-
sentações da agricultura familiar da região, com objetivo de
debater sobre temas de interesse da agricultura familiar e ela-
borar recomendações de políticas públicas específicas para o
setor nos países integrantes do Mercosul.

BENEFICIO.  O Projeto de Lei de autoria do deputado fe-
deral Evair Melo (PP-ES),  desburocratiza e regulamenta a pro-
dução e comercialização dos produtos artesanais de Origem
Animal no País, foi sancionado dia (14) pelo presidente da
República, Michel Temer. A lei beneficia agricultura familiar
em produção artesanal de origem animal, como queijos, sala-
mes e linguiças.

AZEITE.  Parceria entre MAPA e UFCSPA está formando
provadores para análise sensorial de azeite de oliva extra vir-
gem. Quinzenalmente, um grupo de 18 pessoas se reúne na
Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre
(UFCSPA) para provar azeites. Os alunos são servidores do
Laboratório Nacional Agropecuário do Rio Grande do Sul (La-
nagro-RS), da Superintendência Federal Agropecuária (SFA/
RS) do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(MAPA).

BRASIL 2030. O documento “Plano de Estado – Brasil
2030”, que inclui propostas do setor agropecuário para a pró-
xima década, foi discutido em Brasília, no dia 14 de junho,
pelas entidades que integram o Conselho do Agro. O trabalho
é dividido em seis eixos (Fundamentos, Mercado, Inovação,
Sustentabilidade, Governança e Imagem). A partir destes tópi-
cos, são abordados pontos como segurança jurídica, competi-
tividade internacional, infraestrutura e logística, inovação tec-
nológica, entre outros.

TOMATE SALADA. Na semana (11 a 15/06) o tomate sa-
lada longa vida se desvalorizou na Ceagesp. O 2A e o 3A fo-
ram comercializados a R$ 23,00/cx de 20 kg (-34,69%) e a
R$ 37,89/cx (-38,38%), respectivamente. A queda se deve ao
aumento no volume de tomates nas regiões que colhem a pri-
meira parte da safra de inverno, como Sumaré e Mogi Guaçu
(SP), Araguari (MG) e Venda Nova do Imigrante (ES).

MERCOSUL-UE. Depois de participar de audiência na
Comissão de Agricultura do Senado sobre a suspensão da im-
portação de aves brasileiras por parte da União Europeia, o
ministro Blairo Maggi (Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to) disse que a relação com o bloco europeu vai mudar, dei-
xando para trás “um comportamento apenas reativo”. Maggi
informou já ter conversado com o ministro das Relações Ex-
teriores, Aloysio Nunes, sobre o assunto e, usando uma ex-
pressão popular, comentou que, “agora, será uma no prego
outra na ferradura”.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, Repúbli-
ca do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou
pelo setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna sema-
nal de noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do
quadrinho semanal Agro-Cartoon, publicada no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br. (Texto(s): Secretaria da Agricultu-
ra e Abastecimento, Ministério da Agricultura Pecuária e Abas-
tecimento (MAPA), MDA, FPA, Agrolink, SNA, HFBrasil)

O presidente Michel Temer
disse  na segunda-feira (18) que
o governo vai esperar o Supremo
Tribunal Federal (STF) decidir
em relação à tabela de preços
mínimos de fretes para o trans-
porte rodoviário. O presidente
acrescentou que o governo vai
obedecer a decisão do Supremo.

A tabela foi acordada entre
governo e representantes da ca-
tegoria nas negociações para
encerrar a paralisação que durou
11 dias e afetou o abastecimen-
to e diversos setores da econo-
mia. A medida, no entanto, foi
contestada no STF por entidades

da agropecuária e da indústria.
“Fizemos uma grande com-

posição com os caminhoneiros.
Vocês perceberam o drama que
foi aquele problema com os ca-
minhoneiros. Conseguimos,
sem nenhum incidente de maior
monta, desmontar aquele movi-
mento pacificamente por meio
do diálogo e com a utilização de
autoridade. Agora, se o Supremo
decidir de outra maneira, evi-
dentemente, vamos  obedecer a
decisão do Supremo”, disse.

A declaração foi dada a jor-
nalistas após o presidente ser
questionado se o parecer contrá-

rio do Conselho Administrativo
de Defesa Econômica (Cade) a
tabela poderia atrapalhar a solu-
ção da questão.

Ações
A tabela de fretes proposta

pela Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) após o
acordo com os caminhoneiros
foi questionada em ações proto-
coladas pela Associação do
Transporte Rodoviário de Carga
Do Brasil, Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil
(CNA) e a Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI). O minis-
tro do STF Luiz Fux, relator das

três ações contra a tabela, pediu
que o governo e outros órgãos se
posicionasse sobre o assunto an-
tes de tomar qualquer decisão.

Na última sexta (15), a Ad-
vocacia-Geral da União (AGU)
defendeu no STF a validade da
resolução da ANTT que tabelou
os preços mínimos de fretes
para o transporte rodoviário. De
acordo com a AGU, a fixação do
preço mínimo do frete tenta ga-
rantir valor adequado para a pres-
tação do serviço, que deve ser
compatível com os custos in-
corridos no transporte rodoviá-
rio de carga. (Agencia Brasil)

Ex-deputado nega conhecer testemunha
no caso da morte de Marielle

O ex-deputado estadual e
conselheiro afastado do Tribunal
de Contas do Estado do Rio de
Janeiro Domingos Brazão negou
na segunda-feira (18) que co-
nheça uma testemunha que apon-
ta o miliciano Orlando Curicica
e o vereador Marcelo Siciliano
como responsáveis pela execu-
ção da vereadora Marielle Fran-
co e do motorista Anderson Go-
mes, crime foi ocorrido em mar-
ço sem nenhum suspeito apon-
tado pela investigação.

Brazão prestou depoimento
pela manhã na Delegacia de Ho-

micídios, na Barra da Tijuca. Ao
deixar o local, negou conhecer
a vítima, a testemunha e também
ter qualquer desavença com o
vereador Marcello Siciliano.

“Foi perguntado se eu co-
nhecia a testemunha, o polici-
al, não faço ideia de quem seja,
se eu conhecia o vereador Mar-
cello Siciliano. Eu torço para
que esse caso seja elucidado o
mais rápido possível. Não tenho
desavença com o Siciliano. A
Marielle conheci só de nome e
no ano da eleição, pelo fato de
ela ter figurado entre os mais

votados e agora por esse infe-
liz acontecimento. Foram as
duas vezes que ouvi falar o
nome da vereadora”.

O promotor de Justiça Ho-
mero de Freitas, que acompanha
o processo, disse que Brazão
não fez nenhuma revelação nova.
“Foi só para esclarecer quais são
as ligações dele com as perso-
nagens que envolvem o vereador.
Foi esclarecido, nada de excep-
cional. A relação com o verea-
dor Siciliano é estritamente par-
lamentar, quando ele era depu-
tado, porque agora é conselhei-

ro afastado. E não tinha nenhu-
ma relação com a vítima”.

Segundo Freitas, as investi-
gações estão avançando. “São
diversas linhas de investigação.
São sigilosas, não tem como
abrir essas linhas sem o prejuí-
zo da investigação. Não tem
como avaliar se está no fim ou
no meio, são várias linhas e es-
tão todas sendo seguidas. Isso
é dentro do sigilo da investiga-
ção, milícia, crime político, no
momento não tem como defi-
nir o que é mais forte”. (Agen-
cia Brasil)

A Justiça de Minas Gerais
condenou o publicitário Marcos
Valério a 16 anos e 9 meses pe-
los crimes de lavagem de dinhei-
ro e peculato pelo desvio de R$
3,5 milhões de estatais mineiras,
em 1998, durante a campanha à
reeleição do ex-governador de
Minas Eduardo Azeredo. Os só-
cios de Valério, Cristiano Paz e
Ramon Hollerbach, também fo-
ram condenados no processo a
mesma pena.

De acordo com decisão da
juíza Lucimeire Rocha, da 9ª
Vara Criminal de Belo Horizon-
te, assinada na sexta-feira (15),
os condenados participaram do
esquema de corrupção que des-
viou recursos da Companhia de
Saneamento de Minas Gerais
(Copasa), da Companhia Mine-
radora de Minas Gerais (Comig)
e do antigo banco estatal Bemge.

Justiça condena
Marcos Valério a
16 anos de prisão

Os fatos ficaram conhecidos
como “mensalão mineiro”.

Para a magistrada, a empre-
sa de publicidade SMP&B, que
pertenceu aos acusados, dava
aparência da legalidade aos re-
cursos que eram repassados à
campanha eleitoral, por meio de
patrocínios de eventos esporti-
vos.

Devido aos mesmos fatos,
Eduardo Azeredo está preso para
cumprir 20 anos de pena pelos
crimes de peculato e lavagem de
dinheiro. Marcos Valério e os
sócios também foram condena-
dos Ação Penal 470, o processo
do mensalão, em 2013. Somen-
te Valério continua preso. Ele
foi condenado a 37 anos de re-
clusão.

A defesa dos acusados infor-
mou que vai recorrer da decisão.
(Agencia Brasil)

Nos dias de jogo da seleção
brasileira na Copa do Mundo, o
Operador Nacional do Sistema
Elétrico (ONS) vai realizar ope-
rações especiais que começam
duas horas antes das partidas e
se estendem até duas horas após
o fim do jogo. A final da Copa
do Mundo terá o mesmo tipo de
operação.

Segundo o Ministério de Mi-
nas e Energia (MME), foram pla-
nejadas medidas adicionais para
aumentar o grau de segurança do
Sistema Nacional Interligado,
como a instalação de um núme-
ro maior de unidades geradoras
sincronizadas em usinas hidre-
létricas e a disponibilidade de
equipes de plantão em locais es-
tratégicos. As ações têm o ob-
jetivo de manter o equilíbrio en-
tre carga e geração de energia
durante as chamadas rampas de
consumo (elevação rápida da
carga).

ONS vai fazer operações
especiais para garantir

energia na Copa
De acordo com o Comitê de

Monitoramento do Setor Elétri-
co (CMSE), o suprimento ele-
troenergético está garantido du-
rante o evento.” O MME tomou
as medidas necessárias para ga-
rantir que o sistema elétrico na-
cional funcione normalmente
durante a competição. Vamos
torcer pela seleção sem qualquer
risco de interrupção de energia.”,
afirmou, em nota, o ministro de
Minas e Energia, Moreira Fran-
co.

Os estudos e simulações do
ONS foram feitos em todas as
regiões do país. “A partir das si-
mulações realizadas e apresenta-
das pelo ONS, não são previstas
dificuldades no atendimento da
carga. Assim, o CMSE reforçou
a importância das medidas para
ampliar a segurança do forneci-
mento de energia à sociedade no
período do evento”, disse o co-
mitê em nota. (Agencia Brasil)

Polícia Civil investiga ações do ex-
senador Luiz Estevão na Papuda

Preso há mais de dois anos no
Complexo Penitenciário da Pa-
puda, em Brasília, o ex-senador
Luiz Estevão é suspeito de ser o
“manda-chuva” da ala reservada a
presos vulneráveis como ex-po-
liciais e políticos. Na operação
batizada de Bastilha, realizada no
domingo (17), mais de 30 agen-
tes da polícia civil encontraram
chocolate, tesoura e cinco mini
pen drives na cela que Estevão
divide com o ex-ministro petista
José Dirceu.

Além do fato de serem ape-
nas dois por cela enquanto a
média é de sete detentos dividin-
do o mesmo espaço, outros in-
dícios reforçam as suspeitas dos
agentes que também encontra-

ram um caderno de Dirceu com
uma anotação para “pedir auto-
rização” a Estevão para receber
a visita de um menor de idade
fora do horário programado.

“Ele passa o recado de que
Luiz Estevão tem influência den-
tro do presídio para conseguir
esse tipo de visitação e outras
regalias”, disse o delegado Thi-
ago Boeing, da Divisão de Re-
pressão às Facções Criminosas,
da Polícia Civil.

Outra evidência sobre o po-
der de Estevão no local foi o
grande volume de documentos do
ex-senador encontrados na bibli-
oteca de uso comum dos presos.
“Mais parecia um escritório par-
ticular dele”, disse Boeing. Luiz

Estevão foi condenado a 26 anos
de prisão por desvios de recur-
sos do Tribunal Regional do Tra-
balho de São Paulo.

Geddel
Os agentes também vistori-

aram a cela em que está preso o
ex-ministro Geddel Vieira Lima,
e outros nove detentos. Segun-
do os policiais, no local foram
encontrados documentos de
Geddel que ainda serão analisa-
dos. “Vamos ver se há pertinên-
cia com as investigações”, dis-
se o delegado.

A ação foi realizada na tarde
de domingo durante o jogo de
estreia da Seleção Brasileira na
Copa do Mundo. “A gente ava-
liou que era o momento mais

propício para flagrar privilégi-
os”, explicou o delegado.

As investigações começa-
ram em janeiro para apurar de-
núncias de que presos estariam
ameaçando delegados e juízes.
Os policiais descartaram essas
ameaças, mas encontraram os
indícios de privilégios no bloco
5 do Centro de Detenção Provi-
sória. Os mandados de busca e
apreensão foram expedidos pela
Vara de São Sebastião em abril,
mas a estratégia que manteve
toda a ação em sigilo foi a de
cumprir os mandados apenas
agora.

As defesas de Geddel e Es-
tevão não se pronunciaram.
(Agencia Brasil)

Obesidade atinge quase 20% da
população brasileira, mostra pesquisa

A obesidade já é uma reali-
dade para 18,9% dos brasilei-
ros. Já o sobrepeso atinge mais
da metade da população
(54%). Os dados são da Pes-
quisa de Vigilância de Fatores
de Risco e Proteção de Doen-
ças Crônicas por Inquérito Te-
lefônico (Vigitel) e foram di-
vulgados  na segunda-feira (18)
pelo Ministério da Saúde.

Entre os jovens, a obesida-
de aumentou 110% entre 2007
e 2017. Esse índice foi quase
o dobro da média nas demais
faixas etárias (60%). No mes-
mo período, o sobrepeso cres-
ceu 56%.

Apesar desses índices, o
levantamento registrou um au-
mento da prática de atividades
físicas no tempo livre de

24,1% no período de 2009 a
2017 e uma queda de 52,8% no
consumo de refrigerantes e
bebidas açucaradas entre 2007
e 2017. A perda da preferência
por esses tipos de bebidas
ocorreu sobretudo entre adul-
tos com idades entre 25 e 34
anos e entre pessoas com mais
de 65 anos.

A inclusão de frutas e hor-

taliças no cardápio habitual
também teve um acréscimo nos
últimos anos, crescendo 5%
entre 2008 e 2017.

A Vigitel é realizada com
maiores de 18 anos em 26 ca-
pitais e nos Distrito Federal.
Foram entrevistadas 53 mil
pessoas entre fevereiro e de-
zembro de 2017. (Agencia Bra-
sil)
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Dodge diz que sistema prisional
precisa entrar na agenda política
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Citação. Prazo 20 dias. Proc. nº 0006172-92.2013.8.26.0004. O Dr. Sidney Tadeu Cardeal Banti, Juiz
de Direito da 3ª Vara Cível Regional IV Lapa -SP, na forma da lei, etc. Faz saber a Comércio
Importação e Exportação de Frutas União Ltda, CNPJ 04.583.277/0001-45, na pessoa de seu
representante legal e a, Estevam Ribeiro dos Santos, RG 50181361 SSP/SP, CPF 274.719.508-20 e
Wanda Faria dos Santos, RG 10750019-X SSP/SP, CPF 070.785.408-32 que, Banco do Brasil S.A,
lhes ajuizou ação Monitória, objetivando a cobrança de R$ 63.415,42 (08/03/2013), referente Contrato
de Abertura de Crédito BB Giro Empresa Flex nº 305.002.803, firmado em 04/03/2010. Estando os
réus em local ignorado, foi expedido o presente edital, para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias
supra, paguem o “quantum” reclamado (ficando isento das custas processuais artigo 701, § 1º do
NCPC), acrescido de honorários advocatícios equivalente a 5% do valor do débito (art. 701 do NCPC)
ou ofereçam embargos, sob pena de não o fazendo, constituir-se em título executivo judicial a inicial
pretendida (art. 702 do NCPC). Em caso de revelia, será nomeado curador especial. Será o edital,
afixado e publicado na forma da lei. SIDNEY TADEU CARDEAL BANTI - Juiz de direito.   16 e 19/06

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0025820- 
66.2010.8.26.0100 (USUC 596) O(A) Doutor(a) Rodrigo Ramos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro 
Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) João Roberto Thut, 
Lucinda da Costa e Silva Thut, Yolanda da Costa e Silva Thut, Elisabete Bontorim, réus ausentes, incertos, desconhecidos, 
eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ ou sucessores, que José Henrique da Costa 
Jardim e Ana Maria Ramos dos Reis Jardim, ajuizaram ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o imóvel 
localizado na Rua Augusta Berta, nº 49, esquina com a Rua Nelson Simões Sitio Campo Alto 23º Subdistrito Casa Verde - São 
Paulo SP, com área de 137,02 m², contribuinte nº 076.430.0011-5, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em 
termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após 
o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado 
curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                                                                [18,19] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0048800- 
36.2012.8.26.0100 (USUC 1208) O(A) Doutor(a) Rodrigo Ramos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, 
do Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) 
Giuseppe Risi, José Gonçalves de Oliveira, Guilhermina Augusta Preto de Oliveira, Gino Trombino, réus ausentes, incertos, 
desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que 
Maria da Gloria Maurício, Alexandre Cezar Mauricio, ajuizaram ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio 
sobre o imóvel localizado na Rua Luiz Antônio de Oliveira Alves, nº 318 Vila Nova Mazzei 22º Subdistrito Tucuruvi - São 
Paulo SP, com área de 101,7 m², contribuinte nº 067.293.0031-0, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando 
em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a 
fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considera do revel, caso em que 
será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei                             [18,19] 
1º Ofício Cível do Forum Regional II - Santo Amaro- SP. Foro Regional II - Santo Amaro - Comarca de São Paulo  
EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1035168-21.2015.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara 
Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Guilherme Silva e Souza, na forma da Lei, etc. FAZ SABER 
a Cesar Corregiari Neto CPF 213.777.828-91 e Maria Diamantino Corregiari CPF 306.346.708-16, que Francisco Fiorentino 
ajuizou ação despejo por falta de pagamento, para cobrança de R$14.400,00 (agosto/15), referente à locação do imóvel à Avenida 
Coronel Francisco Júlio César Alfieri, 340, apto 42, Vila São Paulo, devidamente atualizado e acrescido das custas e despesas 
processuais, e honorários advocatícios. Estando os réus em lugar ignorado, expede-se edital para que em 15 dias a fluir do prazo 
supra, contestem a ação ou peçam a purgação da mora, sob pena de serem aceitos os fatos, nomeando-se curador especial em 
caso de revelia. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.                                           [18,19] 

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS,COM PRAZO DE 10(DEZ)DIAS,expedido nos autos do 
PROC.Nº1052756-19.2014.8.26.0053.O(A) MM.Juiz(a) de Direito da 5ªVara de Fazenda Pública,do Foro Central-Fazenda 
Pública/Acidentes,Estado de São Paulo,Dr(a).Marcos de Lima Porta,na forma da Lei,etc.FAZ SABER A TERCEIROS INTERES-
SADOS NA LIDE que o(a) COMPANHIA DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO - METRÔ ajuizou em face de Cassiano Pires 
Queiroz e Letícia Tosin da Silveira Pires ação de Desapropriação, objetivando o imóvel localizado à Rua Mario de Castro nº 115, 
casa 5, Penha de França, São Paulo/SP, contribuinte nº 060.133.0134-4, declarado de utilidade pública pelo Decreto Estadual 
60.272 de 20/03/2014. Para o levantamento dos depósitos efetuados, foi determinada a expedição de edital com o prazo de 10 
(dez) dias a contar da publicação no Órgão Oficial, nos termos e para os fins do Dec. Lei nº 3.365/41, o qual, por extrato, será 
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 04 de junho de 2018.        [18,19] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0060810- 
78.2013.8.26.0100 ( USUC 1152 ) O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado 
de São Paulo, Dr(a). Vivian Labruna Catapani, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) réus ausentes, incertos, desconhecidos, 
eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que Jose Francisco Rodrigues e Josefa Belarmina 
Rodrigues ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua Areia do 
Rosário, 266 - Jardim Modelo - São Paulo - SP, com área de 88,32m², contribuinte nº066.092.0027-0, alegando posse mansa e 
pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no 
prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias úteis, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será 
considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital publicado na forma da lei.               [19,20] 

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 15 (QUINZE) DIAS. PROCESSO Nº 0083583-78.2017.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de 
Direito da 33ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Sergio da Costa Leite, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o) SOLANGE CARAM DE MORAES, RG 9989238, CPF 028.541.318-00, Avenida Lacerda Franco, 570, Apto 128, 
Cambuci, CEP 01536-000, São Paulo - SP que por este Juízo, tramita de uma ação de Cumprimento de Sentença, movida por 
Condomínio Edifício Ignácio Souza Varella. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV 
do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do 
prazo do presente edital, pague a quantia de R$ 197.702,89, devidamente atualizada, sob pena de multa de 10% sobre o valor do 
débito e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos 
termos do artigo 525 do Código de Processo Civil, transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se o 
prazo de 15 (quinze) dias úteis para que o executado, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios 
autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.                            [19,20] 
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EDITAL DE PROCLAMAS
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

17º SUBDISTRITO BELA VISTA
OFICIAL - FLÁVIA BENITO TEIXEIRA

Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os
documentos exigidos por lei.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se
na forma da Lei. Editais afixados em cartório.

JOSÉ IVANILDO SANTOS CAETANO, SOLTEIRO, MEIO OFICIAL, NASCIDO EM
ENTRE RIOS - BA, NO DIA 01/02/1994, RESIDENTE E DOMICILIADO SÃO PAULO,
SP, FILHO DE PEDRO DE SOUZA CAETANO E DE JUCENI MARIA DOS SANTOS.
FRANCISCA DENISE ALMEIDA ALVES, SOLTEIRA, TELEOPERADORA, NASCIDA
EM ESTREITO, IPAPORANGA - CE, NO DIA 25/09/1992, RESIDENTE E DOMICILIADA
EM SÃO PAULO, SP, FILHA DE ANTONIO DOMINGOS ALVES E DE MARIA LEONIZIA
ALMEIDA ALVES.

EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº. 1049597-27.2014.8.26.0002. O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 5ª Vara Cível, do Foro Regional II – Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Regina
de Oliveira Marques, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Josué Marques, CPF 084.743.448-67, que lhe
foi proposta uma ação de Busca e Apreensão Em Alienação Fiduciária por parte de Banco Itaú Veículos
S.A, atual denominação de Banco Fiat S.A, relativa ao veículo marca Fiat/Uno Furg (FL) Fiorino, cor
branca, ano/modelo 2011/2011, placa EUN 0670, chassi 9BD255049B8909095, apreendido em 20.04.2016,
haja vista o inadimplemento do contrato de financiamento nº 62410-458887775. Encontrando-se o réu
em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para que, no prazo de 05 dias,
pague a integralidade da dívida pendente, podendo, no prazo de 15 dias, oferecer resposta, ambos a fluir
após o decurso do prazo de 20 dias deste edital. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel,
caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 24 de maio de 2018.

FALECIMENTO
Em conformidade à Lei nº 8.501/92 e item 96.3 das Normas da Corregedoria Geral de Justiça do Estado de São Paulo, comunica-se a quem 
possa interessar, que um cadáver, até a presente data não reclamado, grupo étnico negro, medindo 1,88m de comprimento, 60 anos, tido como 
JOAQUIM PIRES FILHO, com as respectivas vestes, está sob a guarda da FACULDADE SANTA MARCELINA - CURSO DE MEDICINA - para 
eventual reconhecimento. O falecimento ocorreu no Bairro República, na Capital de São Paulo, em 06/02/2017. Informações na Faculdade 
com o responsável, Sr. Thiago Ranzani da Costa, de 2ª a 6ª feiras, no telefone nº (11) 2217-9110 r. 9105. A lavratura do assento do óbito  

 
Declaração de Óbito: 26299231-0

BMPI Infra S.A.
CNPJ/MF 24.416.909/0001-93 - NIRE JUCESP 3530049818-6

Ata de Assembleia Geral Extraordinária de 19 de Abril de 2018
1 - Data, Hora e Local: 19/04/2018, às 10h, na sede da Companhia, situada na Rua Dr. Renato Paes de Barros, nº 750, conjunto 
101, Bairro Itaim Bibi, São Paulo, SP, CEP 04.530-001; 2 - Composição da Mesa: Bruno Costa Carvalho de Sena e Alícia Maria 
Gross Figueiró, respectivamente Presidente e Secretária; 3 - Presenças: Presentes os acionistas titulares da totalidade das ações 
representativas do capital social da sociedade anônima BMPI Infra S.A. com atos constitutivos arquivados na Junta Comercial 
do Estado de São Paulo sob o NIRE 3530049818-6 e inscrita no CNPJ nº 24.416.909/0001-93, conforme Lista de Presença (anexo 
I). 4 - Regularidade: Constatada a presença da totalidade dos acionistas, foi declarada regularmente instalada a Assembleia 
Geral Extraordinária, independentemente de prévia convocação, na forma do § 4º do artigo 124 da lei 6.404; 5 - Deliberações: Por 
unanimidade, foram tomadas as seguintes deliberações: (i) Aprovado o aumento de capital no valor de R$ 280.832,59, mediante 
a emissão de (a) 280.000 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal com o preço emissão de R$66,83 por ação, 
sendo R$ 1,00 destinado ao capital social e R$65,83 será registrado contabilmente como Reserva de Ágio na Emissão de Ações 
pela Companhia, e de (b) 83.259 ações preferenciais Classe “A”, todas nominativas e sem valor nominal com o preço de emissão 
de R$ 0,01 por ação preferencial classe “A”. As ações ora emitidas foram neste ato integralmente subscritas e integralizadas 
conforme Boletim de Subscrição que integra esta Ata; (ii) 

o trabalho por eles realizado e consubstanciado no Laudo de Avaliação de 19/04/2018; (iii) Aprovada a conversão de 31.418 
ações preferenciais, sem valor nominal de titularidade da acionista Andrea Fatima Campello Coelho Couri em igual quantidade 
de ações ordinárias, conforme boletim de subscrição (conversão), anexo III desta Ata; (iv) Em razão das deliberações anteriores, 
foi dada nova redação ao “caput” do  Artigo 5º  e seu parágrafo segundo do Estatuto Social que passam a viger com a seguinte 
redação : “Artigo 5. O Capital Social da Companhia é de R$ 2.700.384,59, dividido em 2.782.811 ações, sendo 2.560.186 ações 
ordinárias e 222.625 ações preferenciais Classe “A”, todas nominativas e sem valor nominal.” “Parágrafo Segundo: Cada ação 
ordinária da Companhia atribuirá ao respectivo titular o direito a um voto nas Assembleias Gerais, às preferenciais caberá também 

anual de R$ 10,8379”. 6 - Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente declarou encerrada a assembleia, 
autorizando a lavratura da presente ata em forma sumária, sendo assinada por todos os presentes. São Paulo, 19/04/2018. 
Bruno Costa Carvalho de Sena - Acionista e Presidente da AGE, Alicia Maria Gross Figueiró - Acionista e Secretária da AGE. 
Acionistas: Guilherme Moreira Teixeira, Carlos Moreira Teixeira, Beatriz Teixeira Siqueira, Helena Teixeira Rios, Maria Regina de 
Rezende Teixeira, Andrea Fatima Campello Coelho Couri, Alexandre Abreu Lobato, Claudia Abreu Lobato Ferreira e Souza, Monica 
Abreu Lobato. Peritos: Márcio Gomes de Souza, Aquiles Nunes de Carvalho, José Roberto Lopes. Visto do Advogado: Carlos Henrique 
Salge Recife - OAB-MG 63.470. JUCESP nº 266.297/18-3 em 05/06/2018. Flávia R. Britto Gonçalves - Secretária Geral.
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Ministro dos Direitos Humanos, Gustavo Rocha, e a
procuradora-geral da República, Raquel Dodge, na abertura
do Seminário Internacional de Execução Penal

F
ot

o/
M

ar
ce

lo
 C

am
ar

go
/A

gê
nc

ia
 B

ra
si

l

A procuradora-geral da Re-
pública e presidente do Conse-
lho Nacional do Ministério Pú-
blico (CNMP), Raquel Dodge,
apontou  na segunda-feira (18)
algumas das principais dificul-
dades pela qual passa o sistema
prisional brasileiro. Em primei-
ro lugar, segundo Raquel Dod-
ge, está o fato de o assunto não
entrar na agenda política do país,
seguido da falta de coordenação
e integração entre autoridades;
a falta de diagnósticos e uma
seletividade que prende autores
de crimes de menor potencial e
deixa soltos autores de crimes
mais violentos, bem como de
crimes de colarinho branco.

Segundo a procuradora-geral,
o problema precisa ser enfrenta-
do de forma coordenada e inte-
grada por todos titulares da Ação
Penal Pública, do sistema de Jus-
tiça, do Judiciário e Executivo.
“Há muitas dificuldades [no âm-
bito do sistema prisional brasi-

leiro]. A primeira das dificulda-
des é que esse é um tema que ra-
ramente frequenta a agenda polí-
tica do país. Isso acontece ape-
nas em ano eleitoral. No Judici-
ário e no Ministério Público, o
tema é abordado timidamente”,
disse Dodge durante a abertura do
Seminário Internacional de Exe-
cução Penal, em Brasília.

Além disso, acrescentou a
procuradora, há uma tendência
de apenas pequenos traficantes
e crimes não violentos resulta-
rem em prisão no país. “Autores
dos crimes de colarinho branco
ainda não estão sendo encarce-
rados, bem como os que prati-
cam crimes violentos de grande
potencial ofensivo. Apenas os
agentes de crimes violento de
menor potencial ofensivo [estão
sendo presos]. Pequenos trafi-
cantes e autores de crimes não
violentos são a massa do siste-
ma prisional”, disse.

Raquel Dodge alertou que os

jovens encarcerados são arregi-
mentados por facções crimino-
sas no interior dos presídios, o
que piora ainda mais a situação.
“Essas facções dominam o cri-

me dentro e fora dos presídios.
Ela controla inúmeros negócios
lícitos, lava dinheiro e até finan-
cia campanhas eleitorais. Tudo
isso é grave. Deve ser examina-

do adequadamente, para debelar
o crime organizado na prisão”.

Ela disse que, para lidar com
essa situação, é preciso enten-
der como são tratados os infra-
tores, a prevenção ao crime e o
tratamento dado após a senten-
ça. A questão prisional, segundo
ela, padece há anos de diagnós-
tico, com o Executivo definin-
do políticas públicas a partir de
dados sempre defasados.

“Os dados apresentados este
ano foram colhidos há um ou
dois anos. Nada era atualizado,
da forma como merece a segu-
rança pública”, disse. “É preci-
so ter a utopia de resolver no
curto prazo. Médio e longo pra-
zo já passou. Curto prazo a co-
meçar”, acrescentou..

Presente no evento de aber-
tura, o ministro dos Direitos
Humanos, Gustavo Rocha, que é
também conselheiro do CNMP,
disse que a tendência é a de se
criar um caminho que fomente

diálogos institucionais. “A ques-
tão prisional no Brasil precisa
mudar. Isso somente ocorrerá
por meio de um trabalho conjun-
to, de dialogo entre Ministério
Público e Judiciário”, disse em
meio a críticas ao sistema prisi-
onal brasileiro.

A discussão, segundo ele, é
muito difícil e com saídas com-
plexas. “Há dificuldade nos esta-
dos em gerir recursos, na medida
que o Funpen [Fundo Penitenciá-
rio Nacional] tem recursos so-
brando. Os estados não utilizam
esses recursos para investir no sis-
tema prisional”, disse ao informar
que as dificuldades para o uso des-
ses recursos persiste mesmo após
a modificação das regras.

“Percebe-se pouco interes-
se dos gestores estaduais no
aprimoramento dessa questão,
ainda mais no período atual, de
intervenção [na área de seguran-
ça] no Rio de Janeiro”, comple-
tou. (Agencia Brasil)

Alerj vota prorrogação
de cotas em

universidades estaduais
A Assembleia Legislativa

do Rio de Janeiro (Alerj) vai
votar nesta terça-feira (19)
projeto de lei enviado pelo
governo do estado prorrogan-
do por mais dez anos, no mí-
nimo, o sistema de cotas para
ingresso em universidades es-
taduais. A sessão extraordiná-
ria está marcada para as 14h30.

O projeto encaminhado
pelo governador Luiz Fernan-
do Pezão propõe mudanças
em relação à Lei 5.346/2008,
que criou o sistema de cotas,
e abrange novos cursos além
da graduação, como mestrado,
doutorado e pós-graduação
lato sensu.

De acordo com nota publi-
cada pelo governo estadual em
seu portal na internet, o siste-
ma de cotas prevê reserva de
quantitativo mínimo de 20%,
em cada curso, para negros e
indígenas; 20% para alunos
vindos de escola pública, com
prioridade para estudantes da
rede pública de ensino médio

do estado do Rio de Janeiro;
5% para estudantes portado-
res de deficiência; 5% para
filhos de policiais civis e mi-
litares, bombeiros militares e
inspetores de segurança da ad-
ministração penitenciária,
mortos ou incapacitados para
o serviço.

Ainda de acordo com o pro-
jeto, alunos cotistas terão pri-
oridade ao concorrerem para
vagas de estágio na administra-
ção direta, indireta e nas soci-
edades empresárias contrata-
das pelo poder público, inclu-
sive permissionárias e conces-
sionárias de serviço público.

Segundo a assessoria da
Alerj, o projeto entra em pau-
ta e vai ser discutido direta-
mente em plenário. Caso re-
ceba emendas, sairá de pauta
para ser novamente analisado.

O governador solicitou
tramitação em regime de ur-
gência e as comissões da Casa
vão dar parecer direto em ple-
nário. (Agencia Brasil)

Anac prevê leilão de mais 13
aeroportos até o fim do ano

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) concluiu  na
segunda-feira (18), em Brasília,
a segunda de quatro audiências
públicas para debater o edital de
privatização de 13 aeroportos do
país. Na quinta rodada de leilões
de aeroportos brasileiros, os ter-
minais serão vendidos em três
blocos regionais definidos con-
forme a localização geográfica.

A estimativa é arrecadar um
total R$ 6,4 bilhões. “A previsão
do governo é que o leilão ocorra
até o fim do ano”, afirmou o su-
perintendente de regulação eco-
nômica da Anac, Thiago Pereira.

O bloco Nordeste é forma-
do pelos aeroportos de Recife,
Maceió, Aracaju, João Pessoa,
Campina Grande (PB) e Juazei-
ro do Norte (CE). O Bloco Su-
deste inclui os aeroportos de
Vitória e Macaé (RJ). Os outros
cinco aeroportos, todos em
Mato Grosso (Cuiabá, Sinop,
Barra do Garças, Rondonópolis
e Alta Floresta), formam o Blo-
co Centro-Oeste.

Juntos, esses aeroportos re-
presentam um volume anual de

19,5 milhões de passageiros, o
que representa 9,5% do merca-
do nacional de aviação. Essas
novas concessões à iniciativa
privada, anunciadas em agosto
do ano passado, terão prazo de
duração de 30 anos.

Os grupos interessados em
concorrer aos leilões só terão
direito de arrecadar os blocos
inteiros, mas sem limite. “O
mesmo candidato pode levar os
três blocos. E concessionários
atuais [de outros aeroportos]
também podem competir e, no
limite, levar os três também”,
explicou Thiago Pereira. A Infra-
ero não participará com nenhum
percentual no controle acioná-
rio dos terminais, como ocorreu
nas primeiras rodadas de licita-
ção. A participação societária do
operador aeroportuário no con-
sórcio vencedor foi fixada pelo
governo em 15%.

Além da audiência pública em
Brasília, já foi realizada uma em
Vitória, na semana passada, e esta
semana ainda estão previstas dis-
cussões abertas em Cuiabá (19) e
em Recife (21). As audiências

públicas são o momento em que
as partes interessadas podem
apresentar sugestões de alteração
do edital, manifestar dúvidas e fa-
zer críticas ao documento. Con-
tribuições por escrito também po-
derão ser encaminhadas até às 18
horas de 13 de julho, por meio de
formulário eletrônico disponível
no portal da Anac na internet.

Questionado sobre eventuais
aumentos de tarifas de embarque
com as privatizações, o superin-
tendente de regulação econômi-
ca da Anac disse que a agência
tem uma política de controle de
preços nos grandes terminais.
“Os maiores aeroportos, das ca-
pitais, têm uma regulação tari-
fária que é baseada no valor que
o aeroporto pode arrecadar por
passageiro, então ele não pode
ultrapassar esses valores, que
são calculados pela agência
[Anac], de acordo com o histó-
rico praticado pela Infraero”,
afirmou Thiago Pereira.

No caso dos aeroportos de
pequeno porte, há liberdade ta-
rifária, mas a Anac acompanha.
“Como eles são pequenos, não

têm poder de mercado, a agên-
cia faz um monitoramento para
saber se tem algum abuso”.

No total, os investimentos
previstos ao longo de 30 anos
nos 13 aeroportos são de R$ 2,1
bilhões, segundo a Anac. O va-
lor é inferior aos investimentos
projetados no leilão do aeropor-
to internacional de Salvador, de
R$ 3 bilhões, o que tem sido alvo
de críticas de alguns setores, in-
cluindo parlamentares pernam-
bucanos.

Os valores da outorga míni-
ma inicial a serem pagos anteci-
padamente foram fixados em R$
360,43 milhões para o bloco
Nordeste, R$ 66,8 milhões para
o bloco Sudeste e R$ 10,37 mi-
lhões para o bloco Centro-Oes-
te. Os valores restantes de ou-
torga serão exigidos após cinco
anos de um período sem paga-
mentos, como percentual sobre
o faturamento do aeroporto, fun-
cionando também como um me-
canismo de compartilhamento
de riscos, já que será um valor
variável, de acordo com a de-
manda. (Agencia Brasil)
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Jorge Lorenzo vence novamente
com Ducati na MotoGP
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Agenda da Copa
Segunda-feira 18/06/2018 09:00
SUECIA  2 X 0 COREIA

Segunda-feira18/06/2018 12:00
BELGICA  3 X 0 PANAMÁ

Segunda-feira 18/06/2018 15:00
TURQUIA 1 X 2 INGLATERRA

Terça-feira 19/06/2018 09:00
COLÔMBIA  X JAPÃO

Terça-feira 19/06/2018 12:00
POLÔNIA  X SENEGAL

Terça-feira 19/06/2018 15:00
RUSSIA  X EGITO

Quarta-feira 20/06/2018 12:00
URUGUAI  X ARABIA SAUDITA

Quarta-feira 20/06/2018 09:00
PORTUGAL  X MARROCOS

Quarta-feira 20/06/2018 15:00
IRA  X ESPANHA

Quinta-feira 21/06/2018 9:00
DINAMARCA  X AUSTRALIA

Quinta-feira 21/06/2018 12:00
FRANÇA  X PERU

Quinta-feira 21/06/2018 15:00
ARGENTINA  X CROACIA

Sexta-feira 22/06/2018 09:00
BRASIL  X COSTA RICA

Sexta-feira 22/06/2018 12:00
NIGERIA  X ISLANDIA

Sexta-feira 22/06/2018 15:00
SERVIA  X SUIÇA

Crutchlow (35)lidera o segundo pelotao para chegar em 4º
F
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Por Járcio Baldi

Mais uma corrida perfeita.
Assim foi o final de semana para
Jorge Lorenzo. O piloto, que
correrá pela Honda no próximo
ano, parece ter criado um proble-
ma para a equipe Ducati. A equi-
pe, achando que o campeão con-
tratado por vinte milhões de Eu-
ros por dois anos, ainda não ti-
nha conseguido bons resultados
resolveu optar por Dovisioso,
mas o piloto italiano já caiu 2
vezes em 3 provas este ano. Va-
lentino Rossi beneficiou-se da
queda de Dovisioso e chegou em
terceiro, obtendo seu quarto pó-
dio na temporada.

O piloto está mostrando mui-
ta consistência nessa temporada,
já que não possui um equipamen-
to que o permite lutar por vitóri-
as. A equipe oficial Yamaha não
vence desde o grande premio de
Assen em 2017. Marc Marquez
que mantém a liderança do cam-
peonato com uma folga de 27
pontos sobre Rossi, disse que o
ritmo de Lorenzo foi muito for-

te e ele não teve condições de
alcançar seu compatriota. Após
a queda na etapa passada, o pilo-
to afirmou que preferiu não cor-
rer riscos e terminar a prova em
segundo, assegurando os vinte
pontos e obtendo uma boa vanta-
gem na liderança do campeona-
to.

Na Moto2 a vitória ficou com
o francês Fabio Quartararo. O
piloto de 19 anos chegou mun-
dial de motovelocidade como
um fenômeno, mas não havia de-
monstrado a que veio. Após 56
grandes prêmios, finalmente fez
uma corrida impecável largando
da pole quebrando o jejum. O
segundo colocado foi o portugu-
ês Miguel Oliveira que no pró-
ximo ano correrá na categoria
Motogp pela equipe oficial
KTM. Em terceiro ficou o espa-
nhol Alex Marquez. O fato inu-
sitado da categoria aconteceu
após abandeirada final. Miguel
Oliveira ao cruzar a linha de che-
gada desacelerou e foi pego por
trás por Simoni Corsi. As motos
de ambos ficaram destruídas,

mas felizmente os pilotos saíram
ilesos.

Na categoria Moto3 aconte-
ceram muitas quedas no grupo da
frente que determinaram a clas-
sificação da corrida. O primeiro
foi Jorge Martin quando lidera-
va, depois Arenas fez um “strike”
em Canet e Bulega que havia fi-
nalmente encontrado um ritmo
para andar na ponta. Quando An-
drea Migno, tentava ultrapassar

McPhee para obter a liderança,
foi abalroado por trás por Masia,
com ambos saindo da prova. Bas-
tianini venceu seguido por Be-
zzecchi. O argentino Gabriel
Rodrigo obteve seu primeiro
pódio no mundial. Nesta semana
mais algumas definições aconte-
ceram, como a assinatura de con-
trato por Jorge Martin da Moto3,
com a KTM, para correr na cate-
goria Moto2 em 2019.

Liga das Nações Masculina:
Brasil é superado pela Bulgária

Depois de muita disputa, e
um jogo levado até o set decisi-
vo, a seleção brasileira masculi-
na de vôlei acabou superada pela
Bulgária, que jogou em casa.
Neste domingo (17), diante da
torcida adversária, que lotou o
ginásio em Varna, a equipe verde

e amarela levou a partida para o
tie break, mas perdeu por 3 sets
a 2 (22/25, 25/19, 15/25, 25/18
e 12/15).

Apesar do resultado negativo,
o oposto Wallace saiu de quadra
como maior pontuador da parti-
da, com 22 acertos – todos de

ataque. O ponteiro Maurício
Borges ainda contribuiu com 12
pontos, sendo seis de ataque, cin-
co de bloqueio e um de saque, e
o central Lucão também apare-
ceu bem na pontuação, com o
total de 10 (oito de ataque e dois
de bloqueio).

Maurício Borges lamentou o
desempenho abaixo do esperada
nos três compromissos desta
semana, mas garantiu que, unido,
o grupo tem condições de dar a
volta por cima.

“Não tivemos as atuações que
gostaríamos e sabemos que é
preciso melhorar para chegar ao
nosso primeiro objetivo, que é
conseguir a classificação. Essa
semana não foi como esperáva-
mos, mas temos que erguer a ca-
beça, trabalhar e seguir firme
para os próximos jogos na Aus-
trália. Juntos, vamos conseguir
as vitórias nos próximos jogos”,
disse o ponteiro da seleção bra-
sileira.

Com o resultado deste do-
mingo, a seleção brasileira soma
oito vitórias e quatro resultados
negativos. A equipe já venceu
potências do voleibol mundial
como Sérvia, Estados Unidos e
Rússia, além de outras seleções
que vêm bem no campeonato,
como Alemanha e Irã, e, também,
Coreia do Sul, Japão e China. Os
resultados negativos vieram para
Itália, Canadá, França e Bulgária.

Na segunda-feira (18), a se-
leção brasileira seguiu para a
Austrália, onde, em Melbourne,
enfrentará as seleções da casa, na
sexta-feira (22), às 8h10, da Po-
lônia, no sábado (23), às 7h10, e
da Argentina, no domingo (24),
às 23h10. Todos os confrontos
pela quinta e última semana da
fase classificatória terão trans-
missão ao vivo do SporTV 2.

A Fase Final da Liga das Na-
ções será disputada em Lille, na
França, entre os dias 4 e 8 de ju-
lho.

Maurício Borges no bloqueio
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Josi e Lili superam chinesas e
conquistam invictas segundo título

A dupla brasileira Josi e Lili
(SC/ES) subiu ao lugar mais alto
do pódio pela segunda semana
seguida no Circuito Mundial de
vôlei de praia 2018. A parceria
superou na madrugada de domin-
go (17) as chinesas Fan Wang e
Xinyi Xia na final da etapa duas
estrelas de Nanquim, na China.
Elas alcançaram a marca de 12
partidas sem derrota no tour in-
ternacional.

As brasileiras venceram por
2 sets a 1, com parciais de 21/
18, 21/23 e 15/11, em 56 minu-
tos de duração. O ouro rende 400
pontos no ranking geral do cir-
cuito, além de uma premiação de
cerca de R$ 22 mil. É a segunda
medalha de ouro do time em eta-
pas internacionais, já que na úl-
tima semana elas haviam venci-

do a etapa duas estrelas de Nan-
tong, também na China.

Na semifinal, disputada ain-
da no final da noite do último
sábado (16.06), Josi e Lili supe-
raram as norte-americanas
Amanda Dowdy e Irene Pollock

As duplas brasileiras somam
agora 16 medalhas no Circuito
Mundial de vôlei de praia 2018,
sendo sete de ouro, seis de prata
e três de bronze. É a segunda vez
que a cidade de Nantong recebe
uma etapa do Circuito Mundial,
a primeira aconteceu em 2017.

É a primeira vez que a cidade
de Nanquim recebe uma etapa do
Circuito Mundial, apesar de já ter
sido palco do Mundial Sub-21,
em 2017, e dos Jogos Olímpi-
cos da Juventude, em 2014. O
próximo desafio das duplas bra-
sileiras no Circuito Mundial
2018 é a etapa de Ostrava, na
República Tcheca, que marcará a
estreia de novas duplas, como
Alison/André Stein, Evandro/Vi-
tor Felipe e Pedro Solberg/Bru-
no Schmidt.

por 2 sets a 0 (21/12, 21/13), em
34 minutos. O time dos EUA
posteriormente ficaria com a
medalha de bronze ao vencer as
chinesas Meimei Lin e Lingdi
Zhu por 2 sets a 1, completando
o pódio.

Josi (esq) e Lili comemoram ouro na etapa duas estrelas
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Email:
esporteodiasp@terra.com.br


